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O direito de defeza é 
perfeitamente logico e ir­
recusável; Freppel porém, 
que se arvorou em defen­
sor dos máos pregadores 
não fez defeza alguma, 
desviou por máo instincto 
o curso natural da sua 
elaboração e entrou para 
o terreno da lucta pessoal, 
querendo á viva força 
que os nossos lares sejam 
a séde de desharmonias, 
de prantos, de m iserias... 
simplesmente porque nos 
lembramos de acometter 
o desvirtuamento de cer­
tos e determinados pre­
gadores. Não queremos 
lucta pessoal, tanto mais 
que Freppel, com o todo 
o seu hypocrita jesuitismo 
não está em tal altura que 
possa atirar á outrem pé- 
chas, que antes cabem-lhe 
de sobejo. Conhece-se de 
mais a chronica de um 
Freppel, e desceríamos 
muito se lhe dirigíssemos 
um repto para paternar 
os injuriosos artigos pu­
blicados pela «Gazeta»; 
não nos queremos igualar 
ao homem que investe 
contra os lares edificados 
e mantidos no amor, no 
amor, na paz e por isso 
deixamos o terreno ingra­
to das luctas pessoas, e 
deixando essa vereda tor­
namos patente o nosso 
desejo de desmascarar 
aquelle que se occulta sob 
o nome de Freppel desde 
que continue a investivar 
lares que estão acima das 
apreciações de uma pes­
soa mercenaria.

Voltaremos mais de 
proposito sobre o assum- 
to das pregações m aria­
nas.

Os gafanhotos 
na Republica 

Argentina
A’ consulta do M inisterio da 

A gricultura sobre os ensaios 
ultim am ente feitos na R epubli­
ca A rgentina para a destruição 
dos gafanhotos por meio de 
um a mosca cujas larvas m atam  
estes, respondeu o sr. Carlos 
Moreira, chefe do Laboratorio 
de Entom ología Agricola, com 
um a detalhada aota sobre este 
assum pto e que abaixo tran s­
crevemos :

«O Governo argentino não 
tem poupado esforços para 
debellar as pragas de gafanho­
tos, «Sckistocerca paranensis» 
(Burm.), o teirivel flagello da 
lavoura da grande Republica 
do Prata.

Os meios mecânicos de com­
bate a estas pragas constituidos 
por barreiras e fossos, são em ­
pregados system aticam ente e 
interessantes estudos sobre os 
meios naturaes de destruição 
tem sido effectuados pelo In s­
tituto Entomológico, tanto  so­
bre. a mosca cuja larva infesta 
e dizima os gafanhotos, como 
sobre o «Coccobacillus acri- 
eiorum» d ’Herelle, que produz 
m ortal d iarrbéa contagiosa no 
«Sckistocerca paranensis».

O Dr. Pedro Casido Massini 
estudou uma mosca (*) que de­
posita os ovos no corpo dos 
gafanhotos e as larvas que 
daquelles saem, reduzem a m or­
te destes. H a  varias versões 
sobre o modo por que a mosca 
põe os ovos no g a fa n h o to : 
uns dizem que a mosca apro­
veita a occasião em que o acri- 
deo faz a m uda e fica immovel, 
letpargico; outros afirmam que 
a mosca ataca o gafanhoto em 
qualquer momento.

O sr. Varaona diz ter assis­
tido á  infecção e ter visto a 
mosca perseguir por m uito 
tempo o gafanhoto voando, até 
por os ovos no oorpo deste, o 
gafanhoto defende-se fugindo, 
elevando-se no a r em busca 
de correntes aereas fortes, que 
impeçam a mosca de voar em 
sua perseguição, pois que a 
um ou dous metros de altitude 
sobre o solo a victoria da mos­
ca é certa. As moscas depõem 
facilm ente os ovos no gafanho­
to e póde-se observar grande 
quantidade daquellas trepadas 
sobre estes. O sr. Varaona veri-'1 
ficou que os gafanhotos que o ; 
anno passado invadiam  Santa 
Fé, Cordóba, Santiago del E s­
tero, Salta e Entre Rios, m or­
reram  antes e depois de deso­
var, devido ás larvas da mosoa, 
deixando o terreno oheio de pu ­
pas desta, As moscas que destas 
sahiram  infeccionaram  os sab 
tões que viram a nasoer na 
proporção de 30 a 50 por cen­
to. O Prof. d ’Herelle realizou j 
em Bueno Aires diversas e x - '

periencias com o «Coccobacil­
lus acridiorum» que no Mexico 
produz nos gafanhotos um a 
epizootia de d iarrhéa contagio­
sa e mortal, estudada por 
aquelle professor e os resulta- 
tados destes estndos foram  com- 
m unicados a  A cadem ia das 
Sciencias pelo Dr. Roux, do 
Institu to  Pasteur.

O prof. d ’Herelles tratou de 
augm entar a virulenta do virus 
trazido do Mexico, conservado 
em tubos, injectando caldo de 
cultura no abdom em  de um a 
serie de gafanhotos ; do prim ei­
ro .gafanhoto que morreu desta 
setie, extrahe-se por pressão 
um a gotta de liquido intestinal 
que diluido em agua é injecta- 
do em um a segunda serie, pro­
cedendo-se do mesmo modo 
com um a terceira serie. Os ga­
fanhotos da prim eira serie m or­
rem dentro de 2 a 3 dias, os 
da segunda em 36 a 48 horas 
e os da terceira em 24 a 36 ho­
ras, o microbio torna-se cada 
vez mais virulento e conti­
nuam-se as injecçôes successi- 
vas até que a morte se dé em 
um  lapso m inimo de tempo. 
O Coccobacillo do Y ucátan, 
conservando duran te  dous an- 
nos, deu os seguintes resulta­
dos em Buenos Aires; os gafa­
nhotos da nona serie m orreram  
em média em 7 horas e os da 
decima segunda em 6 horas, 
este é o lapso m inim o obtido 
com a  virulência m axim a.

(x) As inform ações que obti­
ve de Buenos Aires do sr. dr. 
Costa M otta ex-Ministro do 
Brasil na Republica A rgentina, 
em Fevereiro do corrente an ­
no, não m encionam  a especie 
da mosca.

Isola-se do liquido intestinal 
dos gafanhotos da decima serie, 
que m orrem  em 6 horas, como 
o da decima prim eira ou de­
cima segunda, o «Coccobacillus 
acridiorum» que é semeado em 
balões de caldo que serve para 
infeccionar os campos em que 
se abaterem  os gafanhotos.

Derrama-se a cultura do coc- 
eobecillo em caldo, no lugar 
onde a nuvem  de gafanhotos 
abateu-se; estes comendo a her- 
va ingerem  o microbio, contra- 
hem  a  d iarrhéa e m òrretn den­
tro de oito a vinte quatro  ho­
ras; segundo a  resistencia ind i­
vidual dos insectos, os gafanho­
tos, voando e saltando, infec­
cionan! com as dejecções toda 
a zona occcupada pela nuvem  
que se abateu e levam a  m oles­
tia m ortal a  quasi todos os in- 
cectos, de modo que todos os 
lugares percorridos pela n u ­
vem ficarão contam inados e 
juncados de cadáveres; como 
um a nuvem  de gafanhotos per­
corre em cada vôo 120 kilome- 
taos e não sendo esta anniqui- 
lada pela epizootia senão ao 
cabo de alguns dias, conclue-se 
que um a nuvem  de gafanhotos 
infeccionados, contam ina um a 
area de m uitos kilometros em

que se infeccionarão os gafa­
nhotos de outras nuvens, que 
venham  a  se abater alli.

Fizeram-se diversas experien­
cias na Republica A rgentina 
com caldo virulento de cultura, 
derram ando-se uns dous litros 
no ponto em que havia gafa­
nhotos em áreas de 35 hectares, 
chegando-se a-constatar a m or­
te de 98 por cento dos insectos-

Theoricam ente seriam  suífi- 
cientes algum as gottas de cul­
tu ra  viru lenta espalhadas em 
um  campo em  que houvesse 
gafauhotos, para contam inar 
em alguns mezes todo o territo­
rio da Republica A rgeutina e 
anniquilar todos os gafanhotos; 
ne pratica, entretanto, é prefe­
rível m ultiplicar os pontos in ­
feccionados para  espalhar mais 
rapidam ente a epizootia.— C a r ­
l o s  M o r e i r a , chefe do Labo­
ratorio de Entom ología Agri­
cola.»

(D o’’Jornal do Commercio”).

|H A ’ LIPTO N  
Vende-se as gram m as na 

Confeitaria e Cliarutaria 
Central

Noticiario

Passou-se hontem mais 
um aoniversario da bata­
lha naval do Riachuelo, 
um dos feitos mais notá­
veis dos brasileiros, na 
guerra do Paraguay.

OS CAFF/S DA VALORI- 
SAÇAO— O deputado Briquet, 
segundo noticias telegraphicas 
de Paris, devia ter apresenta­
do ante-hontem  na Cam ara dos 
D eputados Franceza, esta m o­
ção :

«A Cam ara dos Deputados, 
im pressionada com a alta exa­
gerada e persistente do café, 
convida o governo a tom ar to ­
das as m edidas necessárias a 
por côbro a  tal situação e, es­
pecialmente, a applicar aos ca­
fés retidos pelo «comités» da va- 
lorisação, nos portos francezes, 
as disposições regulam entares 
concernentes á  perm anencia e 
á expedição de m ercadorias em 
entrepostos.»

A C om panhia Y tuana F o r­
ça e Luz vende lam padas de 
16 velas para  cima, de filam en­
to metálico, a dinheiro, com re- 
ducção dos preços estipulados 
e annunçiados.

CINEMA IR IS  — As 
funcções de sabbado e do- 

I mingo ultimo, levaram ao 
salão do íris  grandes en­
chentes. Não se póde ab­
solutamente destacar-se 
uma das fitas de ambos os 
programmas, porque seria 
faltarmos com a verdade 
se dizessemos .que esteve 
uma fita melhor que a 
outra.

Finalisou-se o espectácu­
lo de ambas as noites com 
o trabalho do mágico ja- 
ponez.

Estréou-se sabbado no 
IRIS, uma magnifica or­
chestra sob a batuta do 
sr. Adolpho de Andrade. 
Figuram nesse conjunto 
músicos de reconhecida 
competencia.

Basta a salva de palmas 
que se ouviu no final da 
ouverture, para confirmar 
as nossas palavras.

Nada mais falta no sa­
lão do IRIS.

—Sabbado será exhibi­
da a primorosa fita ”A 
Dançarina”em 3 partes, da 
im portante fabrica ”Nor- 
disk Film s”.

Falleceu em São Paulo  no 
dia 10 do corrente, o snr. dr. 
Leopoldino M artins Meira de 
Andrade, advogado no foro da 
Capital,

1NHOS PO RTU G U E- 
ZES para  m e, a e sobre- 
meza, im portados dire­
ctam ente e vendidos 

pela C o n f e i t a r i a  e  C h a r u t a - 
r i a  C e n t r a l .

DOIS BIGODES QUE 
VÃO CAHIR — Diz a 
«Noite» vespertino do Rio: 

«O sr. ministro da Guer­
ra permittiu aos aspiran­
tes a official Cândido Cal­
das eCoriolano de Andra­
de, alumnos da Escola de 
A rtilharia e Engenharia, 
raspassem os seus bigodes, 
até completarem a cura 
da moléstia de que dizem 
soff re r.»

No alm oxarifado da Com­
p anh ia  Y tuana  Força e Luz, 
vende-se dois cadernos do 
G rupo Escolar, por 500 réis.

JO SE ’ M ARIANO— Falleceu 
no dia 9 do andante, no Rio de 
Janeiro, o dr. José M ariano 
Carneiro da Cunha, illustre 
pernam bucano que enche, pó­
de-se dizer, a h istoria politica 
do grande Estado do norte 
nestes últim os quaren ta  annos.

A ’ sua fam ilia e ao^E stado  
de Pernam buco nossos pezàm ess



A ClDADÉ DË YTU
iFíltiSm .viSW-gV.

ACCACIO DE VASCON- 
CELLOS CAMARGO— Esteve 
hontem  em am avel visita a 
nossa redacção, este nosso dis- 
tincto conterrâneo e professor 
em Sorocaba.

Teve s. s. occasião de nos 
participar estar com o seu lar 
enriquecido com o nascimonto 
de seu primogênito, que na pia 
baptism ar receberá o nome de 
Alcindo.

Felicitamos-lo desejando que 
o recem-nascido adquira as 
bellas qualidades dos seus pro­
genitores.

Tocou domingQ___ultim>, no 
Jard im  Publico, a applaudida 
corporação musical ”30 de O u­
tu b ro ” .

A concurrencia foi extraor 
diñaría.

Começaram boje', as férias 
do prim eiro semestre de 1912, 
para  todos os estabelecimentos 
de ensino prim ário e secun a- 
rio m antidos pelo Estado.

«Elixir de Nogueira» é o de­
purativo que continua a domi 
n a r no seculo presente, devido 
ás curas reaes que tem produ­
zido.

Buenos Aires, 9—O baile of- 
ferecido pelo sr. dr. Roque de 
Saenz Pena, presidente da R e­
publica, em honra  ao dr. Cam ­
pos Salles, terá lugar no dia 21 
do corrente, no palacio da Casa 
Rosada.

A Com panhia Y tuana Força 
e Luz receben lam padas de 
filamento metálico de 1000 ve­
las, bem  como os sokets apro 
priados.

A bordo do paquete ”Vasa- 
ri” chegou ao Rio, no dia 9 
do corrente, procedente dos 
Estados Unidos, um a commis 
são de agricultores e im porta­
dores de café e capitalistas do 
valle do Messissipi.

Esta commissão composta de 
15 membros, veio ao nosso paiz 
a convite do sr. dr. Pedro de 
Toledo, m inistro da A gricultu­
ra,

A m anhã ou depois chegarão 
á São Paulo, cm cujo interior 
visitarão algum as fazendas.

À ’’Em ulsão de Scott” é re- 
medio que as creanças tomam 
sem a m enor repugnância, de­
vido ao bom gosto que tem. 
’’A ttesto que tenho em pregado 
em m inha clinica a ’’Emulsão 
de Scott” com muito bom resul­
tado, sem pre que tenho n e ­
cessidade de um excellente re- 
constituinte lanço mão da refe­
rida Emulsão. Fizemos uso em 
pessoa de nossa farailia, a qual 
depois de uzal-a por m uito tem ­
po, isto é por espaço de Seis 
mezes acho-me com pletam ente 
restabelecida. E ’ de m uito bom 
gosto, facilmen e tolerada pelos 
doentes, e as próprias creanças 
tom a-na com m uita facilidade, 
gostando m uito de a tomar, te ­
nho a em pregado noa casos de 
escrophulose, rachitismo, e na 
debilidade geral e tuberculose, 
"Dr. H um ano de Bustam ante. 

’’Rio de Janeiro .”

CO R PU S-C H R ISTl— Reali- 
sou-se domingo ultimo, na egre- 
ja Matriz, a festa de corpus 
Christi. A’s 5 horas da tarde, 
teve lugar a procissão que per­
correu as ruas do Carmo, Pal 
ma e Direita. Foram  dadas trez 
beuçam, um a na porta da egreja 
^o Carmo, outra no largo de S. 
Francisco em frente o cruzeiro 
e outra na porta do Bom-Jesus.

Tocou nesse acto a corpora 
ção musical ”30 de C utubro” .

hocolates
Em p ó  e  e m  t a b o a s ,  d e  

t o d o s  o s  f a b r i c a n t e s ,  v e n d e  
s e  n a  C o n f e i t a r i a  e  C h a r u  
t a r i a  C e n t r a l .

Com pleta sexta-f ei ra, 
mais um anuo de existen­
cia, aexm a. sra. d. Ursula 
Dias Ferraz.

Nossos comprimentos.

Recebemos e agradecemos o 
ultimo num ero da revista ”Bro 
mil” , publicação 'de reclames 
dos preparados do laboratorio 
dos srs. D audt e Lagunilla.

Buenos Aires, 10— O Comité 
Fem inino, de propaganda da 
emancipação politica da m u­
lher, resolveu patrocinar as con­
ferencias hontem  iniciadas no 
Centro Republicano, secundan 
do a cam panha dos deputados 
socialistas a favor da deroga 
ção das novas leis social e de 
residencia.

LOMBRTGUEIRA verm ifu 
go de prim eira ordem é encon­
trado em todo o Brasil.

Paris, 10— Diz um despacho 
de Mourmelon le G raud, que o 
aviador K inm erliug, reaiisou 
um vôo, levando em sua com ­
panhia, como passageiro, o sr 
Vonnet.

O motor, tendo um  desarran­
jo quando se achava a cem 
metros de altura, m ais ou me 
nos, cessou de funccionar, ca- 
hindo no chão.

Ambos m orreram .

A commissão norte-america 
na de im portadores de café foi 
hontem  á presença do sr. dr. 
Pedro de Toledo, m inistro da 
Agricultura, pedir severas pro­
videncias contra a falsificação 
d® café nos Estados-Unidos, 
esperando a acção do governo 
brasileiro.

Um trem  de carga da Cen 
trai foi de encontro, segunda 
feira a um a grande parede, na 
rua João Caetano da Capital, 
derruband >a.

Não houve victima.

Buenos Aires 11— O general 
Julio Roca, novo m inistro ple­
nipotenciario da Republica A r­
gentina jun to  ao governo b ra ­
sileiro, partirá  para  o Rio de 
Janeiro, nc dia vinte e nove 
do corrente, a bordo do paque­
te allemão «Kaning-W ilhelm».

O deputado federal pela Ba­
hia. Leão Velloso (Gil Vidal) 
da redacção do «Correio da 
Manhã» p artirá  brevem ente 
para a Europa.

Chegam noticias de Manáos 
referindo que a situação se ag­
grava alli de momento a mo­
mento.

Esperam-se perturbações sé­
rias da ordem pubhca naquella 
capital.

Agencia d * A  P R E V I D E N C I A
Virgilio Nery Brandão 

Rua doÇom m ercio 195—Y tú

ASSAS— AM EIXA PRE- 
T A —TAMARAS 

Vende-se as gram m as na 
Confeitaria e Charutaria 

Central

A bordo do vapor «Argen­
tino», chegou hontem  no Rio, 
o sr. dr. Nilo Peçanha, ex-pre­
sidente da Republica, de regres­
so de seu passeio ao Velho 
Mundo.

S. s. foi recebido festivam en­
te.

Foi prorogado até 31 de De­
zembro do corrente anno, o 
prazo para  recolhimento sem 
desconto, das notas de 5$000 
da 8.a e 12.a estam pas; das de 
10$000 das 8.a, 9.a e lO.a es­
tampas; de 20$000 da 10.a e 
11.a; de 50$000 da 9.a e 10.a, 
de 100$000 da lO.a; de200$000 
.da 10.a 6 11.a, e de 500$000; 
da 8.a estampa.

HOMGEPATHIA—Ven­
de-se á 800 réis o vidro na 
Pharmacia São José, lar 
go da Matriz.

UM AGRADECIDO E BE 
N E FIC IA D O ! !

Morte á  syphilis ! 1
Illmo. snr. João da Silva 

Silveira —Cheio de prazer e gra 
tidão, venho agradecer-vos a 
m aravilhosa cura que a m inha 
pessoa obteve com o acreditado 
e utilissim o preparado de v. s. 
o E L IX IR  DE NOGUEIRA, 
SALSA, CAROBA e GUAYA 
CO IODORADO.

Desesperado por já  ter usado 
innum eros remedios, sem pro­
veito e pensando não ser mais 
possivel curar-me, tive a feliz 
lem brança de usar o vosso pre 
parado acima mencionado, que 
veiu, com pequeno‘num ero de 
frascos, restabelecer-me com 
pleta mente.

Acceite, pois, meus sinceros 
agradecimentos e aqui fico acon­
selhando a hum anidade sof- 
fredora, usar deste m aravilhoso 
«Elixir.»

Do agradecido e beneficiado 
F r a n c i s c o , d e  M a g a l h ã e s .—  
(Firm a reconhecida).

Bahia, 11—4— 1906.
V EN D E-SE NAS BOAS 

PHARMACIAS E  DROGA 
RIAS DESTA CIDADE.

C a s a  M a tr iz  —  P E L O T A S —
RIO GRANDE DO SU L —
C a ixa  P o s ta l  6 6 — D e p o s i t o  g e ra l  
e C a sa  f i l i a l — R ua C o n s e l h e i r o  
S a ra iva ,  1 4  e 16 - C a i x a  p o s t a l  1 4 8
RIO DE JA N EIRO .

Secção Livre

AVISO
E  E m preza Cinem atographi- 

ca Y tuana, pede aos srs. que 
tom aram  assignaturas de an- 
nuncios no Salão Iris, o obse­
quio de procurarem  seus reci­
bos na Loja ”Flôr de Maio”, 
até o dia 15 d o ' corrente.

Todo o annuncio que não es­
tiver saldado até essa data, se­
rá inutilisado por fa lta  de p a ­
gam ento.

Y tú, 5 de Junho  de 1912.

A EM PREZA.

SABBADO NO IR IS  I
A DANÇARINA

Operarios
Previne-se acs operários p rá­

ticos que sollicitaram colloca- 
ção na Fabrica de Fiação e 
Tecidos ”S. Pedro” que os tra ­
balhos da fiação já  foram  in i­
ciados com regularidade.

A p artir desta data damos 
collocação nos Batedores, Car- 
das, M assarôqueiras, R inks, 
Bobineiras. M eadeiras, Carrite- 
leiras e Engom ador.

Y tú, 8 de Maio de 1912. 
por Comp. Fiação e Tecidos 

S. Pedro.
F. P. M ENDES FILH O .

O abaixo assignado, na 
qualidade de grande accio­
nista da Companhia Ytua­
na Força e Luz, e como 
procurador de diversos 
outros, afim de resguardar 
direitos ameaçados, e bem 
assim, para salvaguardar 
os créditos e os interesses 
da Companhia, declaro 
que o prefeito da Camara 
Municipal de Ytú, não ti­
nha nem autorisação, nem 
competencia para onerar 
os rendimentos da Com­
panhia, sociedade anony- 
ma da qual esse senhor 
nem ao menos é accionis­
ta, dando taes rendas pa­
ra garantir emprestimo 
que acaba de contrair. A 
petulancia criminosa des­
se promotor de emprésti­
mos, que parece pensar 
que administrar um mu­
nicipio é carregal-o de di­
vidas, deverá ser aprecia­
da pelos Tribunaes, e 
para que a Camara ou ca­
marilha responda em tem­
po opportuno pelas per­
das e interesses que deu 
causa, aqui fica consigna­
do este protesto. A justi­
ça se pronunciará.
Ytú, 30 de Janeiro de 1912

O c t a v i a n o  P e re ira  M e n d e s .

V ENDE-SE um a casa na 
Villa do Salto, N. 36, com 
um terreno parederaeia, fo rra­

da e assoalhada, Rua 7 de So- 
tem bro toda fechada a  m uro e 
quintal, por 4:500$000; quem 
quizer en ten d erse  aqui em 
Y tú á Rua de Santa R ita N. 55 

João Galvão Pacheco.

Armação
“V ^rE N D E -SE  um a em per- 

* feito estado de conserva­
ção, bem envernisada, de P i­
nho de Riga, forrada e envi' 
draçada e toda de desm ontar- 

Adopta-se perfeitam ente á 
qualquer ram o de negocio, co­
mo Pharm acia, Confeitaria, A r­
m arinho, Calçado e L ivraria.

Preço de occasião. V êr e 
tra ta r no Largo da Matriz n. 17.

Declaração

O abaixo assignado, de­
clara que todos os traba­
lhos impressos nas offi- 
cinas desta folha, serão 
desta data em diante pa­
gos na occasião da en- 
commenda ou da entrega.

Faz esta declaração pa­
ra que ninguém allegue 
ignorancia.
Ytú, 6 de Março de 1912.

A d o l p h o  M a g a l h ã e s

CA TA R R H O S, escarros san  
guineos e fraqueza geral— cu 
da-se com o «Vinho Creosota 
ro» do Pharm aceutico-chim ico 
João da Silva Silveira.

V * IlE S U N T O S  E D U A R D O  
V I I  — Vende-se inteiros 

(sem preparo) e aos kilos (pre­
parado) na Confeitaria e Cha­
rutaria Central.

V ENDE-SE uma casa 
na rua Santa Cruz, 
em bom estado, n. 

138, perto do Mercado; 
para tra tar naruadoCom - 
mercio n. 111—Ytú.

PA PE L  V ITRA U X , para 
pregar nas vidraças, além de 
ser bonito, é de desenhos varia­
dos e economisa cortinas. E n ­
contra-se na loja da Compa­
nhia Y tuana Força e Luz.

mema

Sf> hbado

DANÇARINA
Em 3 partes

Brevemente
G r a n d e
S u ecésso



A Cl D ABE BE Y Tü

Lampadas “Philipps“
A C om panhia Y tuana Força 

e Luz, acaba de receber, por 
im portação directa, grande 
quantidade de lam padas de fí 
lam entos metálicos.

P or este motivo ella reduziu 
consideravelm ente os preços 
das mesmas, como se vê pela 
tabella que segue :

L am padas redor las 16 ve­
las 2$400

Lam padas redondas 32 ve­
las 3$000

L am padas redondas 50 ve­
las 4$000

Lam padas redondas 100 ve­
las •  6$000

Lam padas redondas 200 ve­
las 10$000

Lam padas redondas 300 ve­
las 15$000

Lam qadas peras 16 v. 2$000 
Lam padas peras 32 v. 2$200

O SEGREDO DA INDIA 
VUG ! — Infallivel ñas 

nevralgias, rheum atism o e ou­
tras dores. Vende-se na P h ar­
m acia S. José.—Largo da Ma- 
riz n. 17.

~v Tende-se um  troly Araeri- 
^  cano, de molas e volta inj 

teira, acom odando 8 pessoas- 
por 6000$ mil reis. P ara  ver e 
tra ta r com seu proprietário 
Fazenda Iracem a, Estação de 
P irap itinguy .

O «Vinho Creosotado» do 
pharm aceutico-chim ico Silvei­
ra, encontra-se em todas as 
pbarm acias e casas de cam pa­
nha do Estado.

O SEGREDO DA INDIA 
V UG — Vende-se na P h arm a­
cia São José.

O Doutor Antonio de Souza 
Barros, Ju iz de Direito desta 
Comarca de Y tú, etc. " 
FAÇO saber que por parte 

da Com panhia Y tuana Força e 
Luz, por seu Presidente Doutor 
José Corrêa Pacheco e Silva, 
me foi dirigida a petição do 
theor se g u in te : Excellentissim o 
Senhor D outor Juiz de Direito 
P or seu Presidente abaixo as- 
signado, a «Companhia Y tua­
na Força e Luz», na qualidade 
de credora da elevada quantia  
da Cam ara M unicipal desta c i- 
dade, tendo conhecim ento de 
que se pretende contrahir um 
novo e elevado em prestim o 
com garan tia  das rendas do 
m unicípio, vem protestar con 
!)ra o mesmo, pelos motivos se 
guintes : prim eiro) porque a 
actual adm inistração m unicipal 
é illegal, visto acharem-se com 
assento nas cadeiras de verea­
dores Arcilio Borges de Almei­
da e José de Padua Castanho, 
indivíduos que não fo ram 'ab ­
solutam ente eleitos, mas que 
para ahi entraram , pela falsi­
ficação da quinta secção eleito 
ral da eleição realizada a deze- 
seis de Ju lho  do anno passado, 
fraude essa que ainda pende 
de julgam ento do Egrégio T ri­
bunal de Justiça  do Estado 
em grande recurso; Segundo 
porejue os cinco vereadore3 le

gitim am ente eleitos, Doutor 
G raciano de Souza Geribello) 
Francisco de P au la  Leite 9 
Adolpho Bauer, em possados, e 
Manuel Joaquim  da Silva J u ­
nior e João de A lm eida C am ar­
go, excluidos pela fraude são 
contrarios a elle; Terceirò^por- 
que a supplicaute, como g ran ­
de credora da Cam ara M unici­
pal de Y tú, já  tendo feito, em 
tempo, um protesto judicial 
neste sentido, posteriorm ente 
obteve um a carta de sentença 
d ep a rte  desse debito, a qual 
se acha em execução; Quarto) 
porque a lei que autorisou esse 
em prestim o que ora se quer 
contrah ir foi votada em mil 
novecentos e nove, não pelos 
legítimos vereadores de então, 
mas por tres supplentes irre­
gular, clandestino e frau d u ­
lentam ente emposados dos car­
gos de vereadores; Quinto) fi­
nalm ente, porque a Cam ara 
M unicipal de Y tú não com por­
ta mais em prestim o algum, 
onerada como se acha pelos 
desm andos e rapacidade das 
suas ultim as adm inistrações. 
Assim sendo, a supplicaute 
vem novam ente protestar con­
tra qualquer em prestim o que, 
em nome da Camaça M unicipal 
de Y tú  e sob garan tia  de suas 
rendas, pretendam  fazer Godo- 
fredo da Fonseca, Augusto 
Ferraz Sam paio, Arcilio Borges 
de Alm eida e José de Padua 
Castanho, os dois prim eiros 
vereadqres legitim am ente elei- 
os e os dois últim os; vereado- 
es falsificados, pela fraude pra- 
eada na q u in ta  secção eleito- 
cl dn rl > -1 i/nco!c-'

Ju lho  do anno passado, reque­
rendo que seja o presente pro­
testo tom ado por term o, com 
intim ação de todos os vereado­
res, inclusive os falsificados, e 
expedindf -se editaes, para  se­
rem publicados na im prensa 
local e da Capital do Estado 
para conhecim ento de todos os 
interessados. Nestes term os 
P. D. Y tú quatro  de Janeiro  de 
mil novecentos e doze. José 
Corrêa Pacheco e Silva. E stava 
devidam ente sellada. E ra o 
que se continha em dita peti­
ção a qual me sendo apresen­
tada nella proferi o despacho 
se g u in te : D. A sim. Ytú, 
'quatro de Janeiro  de m il no­
vecentos e doze. S. Barros. N a­
da m ais se continha em dito 
despacho por bem do qual foi 
lavrado o segu in te : TERM O
DE PR O T E ST O — Aos quatro  
dias do mez de Janeiro  do an ­
no de mil novecentos e doze, 
nesta cidade de Y tú, em m eu, 
cartoriò, com pareceu o D outor 
José Corrêa Pacheco e Silva, 
capitalista, m orador nesta cida­
de e reconhecido pelo proprio 
de m im , escrivão, e por elle 
me foi dito que, na qualidade 
de P residente da Com panhia 
Y tuana Força e Luz, desta ci­
dade e na form a de sua peti­
ção retro, que fica fazendo 
parte in tegran te  deste term o, 
protestava contra o acto da 
Cam ara M unicipal desta cida­
de, pelo qual pretende contra­
h ir um  novo e elevado em pres­
tim o com garan tia  das rendas 
M unícipaes, visto ser a dita 
C om panhia Y tuana Força e
T M 7  n n n l  4 p l lp  o  Prppidpr*-

Diz: “O Oleo de Figado de 
Bacalhau é um dos agentes 
therapeuticos de mais valor; os 
benefícios que com o mesmo se 
consegue, nas enfermidades que 
causam magreza, não podem 
ser supplantados. Deve-se to­
mar para a Tuberculose, Rachi- 
tism o , A n em ia , B ronchite, 
Debilidade Geral e Moléstias 
Nervosas.”  __

A  EMULSÃO DE SCOTT
contem o meîhor e  mais 
puro Oleo de Figado de 
Bacalhau da Noruega e  
o administra na forma 
mais vantajosa para a 
sua digestão e  assimi­
lação por todos os estô­
magos. Não contem  
alcool nem  nenhuma 
substancia nociva.
Exijam a Legitima 
Emulsão de Scott.

te, credores da m esm a Cam ara 
de elevada q uan tia  por carta 
de sentença contra ella obtida 
e por outros motivos constan 
te da sua referida petição, de 
que pediu lhe tom asse o seu 
term o de protesto, que é o 
presente, o qual lhe li e porn 
achal-o conform e assigndo 
com as testem unhas abaixo 
Eu, Leobaldo Fonseca, escrivão 
escrevi, José Corrêa Pacheco 
e Silva, A lfredo Leite P ab t 
Paulo Leite de Camargo. Eo 
para  que o presente protesto 
chegue ao conhecim ento de to­
do s m andei expedir o presente 
edital que será affixado e p u ­
blicado na fo rm a da lei. Y tú 
cinco de Jan e iro  de mil nove­
centos e dose. E u, Leobaldo 
Fonseca, escrivão, o subscrevi.

Antonio de Souza Barros.

Já  chegou na Pharm acia  São 
José o afam ado FU N K U S. 

Vide annuncio  na 4 .a pagina.

/^ A S A S —Vende-se a
ns. 30 e 32, da R ua da P al­

ma, tendo agua e exgottos e 
quintaes até á rua do P a tro ­
cinio. Trata-se na casa n. 30.

ORMULAS p ara  licenças 
federaes— vende-se a 8$000 

o cento e a 200 réis cada nm a 
— n a  typographia  de A M a­
galhães & Cia„.

A Nova Encyclopedia
Internacional
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áFINADOR

Concertador
DE

PIANOS
Acha-se nesta cidade de pas­
sagem rap ida o conhecido 
R A P H A E L  M O R G A N I.  

A finador e concertador de 
Pianos da Casa A. Di Franco 
da Capital, prevenido de to­
dos os necessários de sua arte  
para reparos de pianos de 
qualquer autor. V ende p ia ­
nos novos de m elhores fa ­
bricantes Europeus. A di­
nheiro por preços de adm irar, 
0u  em prestações em condi- 

ões m ais vantajosas aceita 
ianos uzados em pagam en- 

Pfo para  novos. Im portação 
drecta pelo m esm o sr. Mor- 
gani; cham ados e m ais in for­
mações no H otel F rugoli o 
mais breve possivel.

Deposito e Officina de R e­
parações em S. Paulo— R ua 
Maria M arcolina n. 128.

ECH1NCHA 
UNICA !

Vende-se um  bom 
piano de conheci­
do autor Pleyr, pe­
lo preço de Réis

650$000
E stá  radicalm ente reform ado 

nestes dias pelo habil afinador 
e concertador Sr. Raphael M or- 
gani, que garante o serviço 
para  10 annos de bom  funccio- 
nam ento. V êr e tra ta r com o 
mesmo sr. M organi, no H otel 

rugoli o m ais breve possive[
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A C1Da ]>K d e  y t u

üompanhia Ruana Força e Luz

Lampads de filamento 
metálico

G rande novidade

G
r a n d e  R e d u c ç ã o

n o s  P R E Ç O S

Sem competencia
O D EPO SITO  DA

COM PANHIA Y TU A  
NA FORÇA E LUZ

f .

r-T'-i

m -*'

Tintura especial 
para Cabellos, 
Preta ou Casta­

nha. VA  Pigmalion”
In offen si va, i mitação 

perfeita da cor natural, e 
de aplicação facil cada 
ViDRO 3$000.— Unicos 
depositários

domes & Valente 
Casa Alberto

Largo cia Matriz 15

La Hacienda

SANAT CUTTAM .— Cura 
rheum atism o, collicas, moles­
tias do estomago etc.— Vende- 
sena Pharm acia  São José L a r­
go da Matriz N.17.

Companhia Ytuana 
Força e Luz

Na loja da Companhia 
Ytuana Força e Luz, en- 
contra-se um variado sor­
ti mento de bellissimos 
vüreaux, assim como gran­
de quantidade de objectos 
para escriptorio.

Livros em branco, pa­
peis, cartões, canetas, la 
pis, etc. etc. tudo por pre­
ços vantajosos.

Fazenda Vassourai
Precisa-se de colonos 

para tra ta r de café, pagan- 
do-se20$000 e25$000 por 
carpa de 1000 pés.

Precisa-se também de 
empreiteiros e trabalhado 
res por dia e paga-se van­
tajosamente.

Companhia Y t u a n a  F o r ç a  e L u z
A directoría desta Compa 

uhia, previne ao publico e 
principalm ente aos consum ido 
res de luz eléctrica, que cobra­
da Rs. 10$000 por ligação de 
luz, quando ésta fôr m andada 
cortar provisoriam ente, por 
motivo de ausencia tem poraria, 
outrosim , que a  referida im ­
portancia deverá ser paga no 
acto da ligação.

J^EVISTA mensal ¡Ilustrada sobre agricul* 
tura creação de gado e  industrias ruraes. 

Editada em portuguez em Buffalo, N . Y ., E. 
LI. A., para o beneficio dos Snrs. Agricultores, 
Commerciantes, Banqueiros e outras pessoas 
amantes do progresso. Assignatura annual 
125000 moeda brazileira, ou 45000 moeda 
portugueza. Para mais informações dirija-se á

L a  H a c ie n d a  C o m p a n y
Dept. N. BUFFALO, N. Y. E. U. A.

i-v-çr-

O SEG RED O  DA INDIA 
VUG !— Infallivel nas nevral 
gias, rheum atism o e outras do­
re s .—Vende-se n a  Pharm aei:’ 
S. José. Largo da M atriz n. 17.

Papel de em- 
bruh vende-se
aqui

COMPANHIÀ ytu an a  força e  luz

Chamamos a attenção dos nossos pre­
zados freguezes e amigos e dos interessa­
dos em geral, para o grande STOCK de 
fio de aço para teleplione, e fio de cobre 
izolado, WATHER proove e borracha, que 
temos em nosso deposito. 

Sendo este artigo importado directa­
mente, estamos habilitadas a vendel-o por 
preços reduzidos.

Para mais imíormações, dirigir-se aa 
escriptorio desta Companhia, á rua Direito 
n. 51

USAE SEMPRE
Receitai e Recommendai com Convicção o

" F T T P J T C T J S  E ’ na opinião d os que tem  usado 
A  ultim a palavra na oura

Maravilhosa. Rapida em. hora e (as vezes) em Minutos 
Da Grippe, Influenza, Defluxo e Resfriamentos 

Vende-se em todas as Boas Pbarm acias.
U N K U S  é p reparação  da conceituada e an tiga

Pharmacia Sauza Martins ”VioüdeDjaneiboKDA
Este extraordinario  preparado cu ja  enorm e procura  tem  

determ inado, pela recom m endação de pessoa a pessoa, 
brilhantes curas conta perto de 300 depositarios n a  Capital 
Federal e nas 220 principaes cidades do Brasil.

U m  vidro capaz de curar 50 pessoas (sendo no princip io  
da enferm idade), vidro 2$000.

Vende-se este preparado na Pharmacia S. José 
no Largo da Matriz n. 17 de Pereira Mendes & 
Filho.

Notas de
Consigqa

T a lã o  â$OOQ

NA TYPOGRAPHIA


